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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho é parte de um projeto maior da disciplina Aprimoramento 

da Performance Comunicativa (APC) ofertada pela Faculdade de Ceilândia da 

Universidade de Brasília (FCE/UnB), sendo que com o advento da pandemia a 

disciplina passou a ser ofertada como um curso de extensão em formato remoto e 

intensivo, de onde veio a ideia do presente estudo, que se constituiu em um trabalho 

de conclusão de curso (TCC) para obtenção do título de Bacharel de Fonoaudiologia 

da estudante Nicole Thainá Sousa, do curso de Fonoaudiologia da FCE/UnB. 

A maior dificuldade encontrada com o uso da ferramenta virtual foi a adesão 

dos participantes, pois sempre era dado um tempo maior para a resposta do(s) 

questionário(s). Iniciaram este estudo 52 estudantes universitários, contudo, seis 

atenderam aos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, sugerindo que o 

treinamento virtual traz uma diferença positiva em sua performance comunicativa. 

O trabalho foi formatado para apresentação/submissão à Revista Distúrbios da 

Comunicação, cujas normas estão anexadas ao final deste manuscrito. 
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Resumo 
 

Introdução: A comunicação se manifesta pela fala e exige aquisição e 
aperfeiçoamento da expressão corporal, facial e prosódia, relacionadas à 
competência comunicativa oral. Objetivo: Avaliar o desempenho de estudantes 
universitários em um curso virtual de aprimoramento da performance comunicativa. 
Métodos: Trata-se de um estudo prospectivo e quantitativo. A amostra foi composta 
por seis estudantes com idade igual ou superior a 18 anos. Os participantes foram 
convidados a responder o protocolo de autoavaliação do vídeo de sua performance 
comunicativa antes e após o treinamento. Os dados foram comparados pelo teste t de 
Student, com nível de significância de 95%. Resultados: 66,7% dos participantes 
apresentaram aumento nos escores de autoavaliação, com diferença média de 1,16 
ponto. Houve diferença significativa (p=0,00) entre os momentos. As maiores 
diferenças foram no parâmetro expressão facial (1,50), som da voz e uso de gestos 
(1,17 cada) e as menores foram domínio da língua portuguesa e vestuário (0,17 cada). 
Conclusão: O treinamento virtual de aprimoramento da performance comunicativa 
para estudantes universitários trouxe uma melhor percepção dos aspectos 
trabalhados. 
 
Descritores: Performance comunicativa; Autoavaliação; Comunicação 
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Abstract 
 

Introduction: Communication manifests itself through speech and requires acquisition 
and improvement of body, facial expression and prosody, related to oral 
communicative competence. Objective: To evaluate the performance of university 
students in a virtual course on improving communicative performance. Methods: This 
is a prospective and quantitative study. The sample consisted of six students aged 18 
years or over. Participants were invited to respond to the video self-assessment 
protocol of their communicative performance before and after training. Data were 
compared by Student's t test, with a significance level of 95%. Results: 66.7% of 
participants showed an increase in self-assessment scores, with a mean difference of 
1.16 points. There was a significant difference (p=0.00) between the moments. The 
biggest differences were in the parameter facial expression (1.50), voice sound and 
use of gestures (1.17 each) and the smallest ones were the domain of the Portuguese 
language and clothing (0.17 each). Conclusion: The virtual training to improve 
communicative performance for university students brought a better perception of the 
aspects worked on. 
 
Key words: Communicative performance; Self-evaluation; Communication 
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COMPARAÇÃO DA PERFORMANCE COMUNICATIVA DE ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS ANTES E APÓS TREINAMENTO VIRTUAL 

 
Introdução 

 
A comunicação é um instrumento de integração entre as pessoas. É 

considerada uma habilidade essencial para os seres humanos e ocorre a partir da 
transmissão de uma mensagem entre um emissor e um receptor. (LIRA et al.2021) O 
ato de se comunicar é manifestado pela fala, mas também exige a aquisição e 
aperfeiçoamento de certas habilidades, como a expressão corporal, facial e prosódia, 
relacionadas à competência comunicativa oral. Ao transmitir o conteúdo de uma 
mensagem são utilizados aspectos como fala, voz, gestos, olhar, postura corporal, 
expressões faciais e até mesmo o vestuário. (CELESTE et al., 2018). É importante 
que tanto a linguagem verbal quanto a não-verbal estejam em concordância, de forma 
que a comunicação seja um processo completo e coerente (SCHELLES, 2008). 

Além do seu papel social, a capacidade de se comunicar com eficácia e 
excelência tem ganhado posição de destaque dentro do parâmetro de qualificação no 
âmbito profissional (SANTOS et al., 2014). A oratória é foco de estudos, abordagens 
e pensamentos científicos para orientar a competência comunicativa em diferentes 
contextos, por indivíduos que fazem uso profissional ou não (ALMEIDA et al., 2017). 
Trata-se de um método de discurso, a arte de como falar em público ou, ainda, um 
conjunto de regras e técnicas que permitem apurar as qualidades pessoais de quem 
se destina a falar em público. Levando em consideração as mudanças causadas pelo 
crescimento do mercado de trabalho atual, a busca pelo aprimoramento das 
habilidades comunicativas tornou-se um diferencial para que o indivíduo venha a ter 
maiores e melhores oportunidades e resultados após a sua formação. O 
aprimoramento da performance comunicativa, realizada por fonoaudiólogos, promove 
autoconfiança na utilização dos aspectos da expressividade comunicativa. (LIRA et 
al., 2021). Ter conhecimento e domínio sobre o assunto e saber expressá-lo 
adequadamente, é fundamental num mercado de trabalho tão competitivo. 

No trabalho com a performance comunicativa, o fonoaudiólogo tem privilegiado 
o desenvolvimento de competências comunicativas globais nos diferentes contextos 
de comunicação em público e nas relações interpessoais, sejam elas no contexto 
profissional ou pessoal (ALMEIDA et al., 2013), no sentido de promover o 
aprimoramento da qualidade vocal e dos recursos corporais para transmitir 
informações com credibilidade, desenvolver habilidades pessoais de comunicação e 
a reduzir dificuldades para ligar os diversos elementos da comunicação em um treino 
de aperfeiçoamento, tornou-se algo imperativo, motivando a procura, cada vez mais 
importante, por fonoaudiólogos neste contexto (KYRILLOS, 2002). 

Nos últimos tempos, com o avanço da tecnologia, novas ferramentas estão 
disponíveis para a população que precisa melhorar a comunicação. Durante o advento 
da pandemia várias reuniões passaram a ser virtuais, exigindo mais habilidade 
comunicativa para os profissionais das mais diversas áreas. Assim, o objetivo deste 
estudo foi avaliar o desempenho de estudantes universitários em um curso virtual de 
aprimoramento da performance comunicativa. 
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Metodologia 
 

Trata-se de um estudo prospectivo e quantitativo, aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa – FCE/UnB, sob o parecer nº 4.599.509 e protocolo CAAE 
69289417.7.0000.8093 

A amostra foi composta por 52 estudantes, convidados pelos Centros 
Acadêmicos da Universidade de Brasília. Os critérios de inclusão foram: indivíduos 
com idade igual ou superior a 18 anos e cumprir todos os procedimentos e atividades 
propostas durante o curso. Foram excluídos do estudo aqueles que não completaram 
quaisquer procedimentos e atividades propostas, ter participado de treinamentos para 
comunicação com utilização de ferramentas de Neurocoaching e Programação 
Neurolinguística e ter experiência em docência. 

Todos os dados foram coletados por meio do aplicativo Forms (Microsoft Office 
365). Após o aceite na participação, era encaminhado um link para responder ao 
protocolo de autoavaliação do vídeo de sua performance comunicativa, que avalia os 
parâmetros; som da voz, dicção e articulação, fluência, domínio da língua portuguesa, 
uso de barreiras verbais, contato visual com a câmera, expressões faciais, expressão 
corporal, uso de gestos e vestuário) trabalhados durante o treinamento, por um 
questionário com 10 questões, pontuadas numa escala Likert de seis pontos, onde 0 
= ausência do parâmetro avaliado; 1= uso inconsistente; 2 = uso pouco frequente; 3 
= uso frequente, mas inconsistente; 4 = uso contínuo e descontextualizado e 5 = uso 
adequado. Este protocolo foi respondido antes e após a realização do treinamento. 

O treinamento foi realizado em formato intensivo, remotamente, com sete aulas 
de quatro horas cada, simultaneamente com todos os participantes, em duas turmas 
de 21 alunos, por meio da plataforma Teams (Microsoft Office 365), pois esta segue 
as exigências de certificado de segurança e faz uso do OAUTH, TLS, Protocolo RTP 
Seguro (SRTP). 

Os dados foram comparados com o teste t de Student para dados pareados, 
com um nível de significância de 95%. 
 
Considerações Éticas 

Todos os participantes receberam o link para acesso ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Autorização para Utilização 
de Imagem e Som de Voz para fins de pesquisa, conforme o exigido pela Resolução 
nº 466/12-CNS e pela circular “Orientações para procedimentos em Pesquisas com 
qualquer etapa em ambiente virtual”, emitida pela CONEP em 24/02/2021, devendo 
clicar em “concordo”, para receber acesso aos protocolos de estudo. 

O não aceite não tinha qualquer implicação em sua participação no treinamento 
e permitia o acesso aos protocolos de pesquisa, haja vista fazerem parte do 
desenvolvimento do treinamento. 
 
Resultados 
 

Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, participaram do estudo 
seis estudantes, vinculados aos cursos de Jornalismo, Enfermagem e Direito. Sendo 
3 homens e 3 mulheres. 

A Tabela 1 apresenta os escores individuais atribuídos pelos participantes aos 
parâmetros autoavaliados, respectivamente, antes e após a realização do 
treinamento. 

 



11 
 

Tabela 1. Escores individuais por parâmetro autoavaliado antes e após a participação no 
treinamento de performance comunicativa de todos os participantes. 

PARÂMETRO 
PARTICIPANTES 

Média DIF 
1 2 3 4 5 6 

Som da voz Pré 5 5 1 2 1 4 3,00 
1,17 

Pós 4 5 3 4 5 4 4,17 
Dicção Pré 4 4 2 2 5 3 3,33 

0,50 
Pós 4 4 2 4 5 4 3,83 

Fluência Pré 4 4 4 4 5 3 4,00 
0,33 

Pós 4 4 4 5 5 4 4,33 
Domínio da língua Pré 3 4 5 5 5 2 4,00 

0,17 
Pós 3 4 5 5 5 3 4,17 

Uso de barreiras verbais Pré 3 2 5 2 0 1 2,17 
0,50 

Pós 3 4 0 0 5 4 2,67 
Contato visual Pré 3 2 3 5 3 2 3,00 

0,83 
Pós 4 5 2 5 5 2 3,83 

Expressão facial Pré 3 2 3 1 2 3 2,33 
1,50 

Pós 4 5 2 4 5 3 3,83 
Expressão corporal Pré 4 2 3 1 3 3 2,67 

0,83 
Pós 3 4 2 4 4 4 3,50 

Uso de gestos Pré 4 1 1 1 4 2 2,17 
1,17 

Pós 3 4 2 4 4 3 3,33 
Vestuário Pré 4 3 5 5 5 5 4,50 

0,17 
Pós 4 4 5 5 5 5 4,67 

Média/participante Pré 3,7 2,9 3,2 2,8 3,3 2,8 2,67 
 

 Pós 3,6 4,3 2,7 4,00 4,8 3,6 3,83 

LEGENDA: DIF, diferença entre os escores médios pré e o pós-treinamento 

 
Pode-se observar que 66,7% (4) dos participantes apresentaram aumento nos 

escores de autoavaliação, com diferença média de 1,16 ponto. Dois participantes 
(33,3%) apresentaram redução destes escores. 

Na avaliação comparativa, entre os escores médios totais, houve diferença 
significativa (p=0,00), sugerindo que houve diferença entre as autoavaliações dos 
registros prévios e posteriores à participação no treinamento. 

Observa-se que as maiores diferenças foram entre os escores médios do 
parâmetro expressão facial (1,50), som da voz e uso de gestos (1,17 cada) e as 
menores foram domínio da língua portuguesa e vestuário (0,17 cada). 
 
Discussão 
 

A comunicação é uma ferramenta que deve ser aperfeiçoada todos os dias por 
aqueles que desempenham suas funções utilizando-a como ferramenta de trabalho, 
e o profissional habilitado para avaliar e ampliar o nível de aptidão comunicativa 
destes, de acordo com a Lei nº 6965/81, é o fonoaudiólogo. É a ele que, dentre suas 
áreas de atuação, caberá a função de aperfeiçoar a comunicação humana, seja pelo 
aprimoramento da linguagem oral e escrita, das funções cognitivas, da motricidade 
orofacial e cervical, seja pelo aperfeiçoamento da comunicação em público, da 
comunicação ocupacional, ou profissional (NETTO, 2013). 

A realização deste estudo mostrou que há uma mudança na autopercepção da 
qualidade da apresentação dos participantes do treinamento para performance 
comunicativa proposto. 

Apesar da baixa adesão dos participantes, percebeu-se que houve uma 
melhora dos parâmetros avaliados e autoavaliados. A realização de atividade remota 
pode ter interferido na quantidade de participantes, pois houve uma grande 
desistência ou uma baixa adesão à resposta a todos os protocolos durante a 
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realização do estudo, uma vez que se permitia que o protocolo de autoavaliação fosse 
respondido fora do horário de atividade do treinamento. 

A comunicação é fundamental nas relações pessoais, empresariais e 
educacionais. Existem diversas maneiras de ser realizada e o entendimento só ocorre 
quando a mensagem é recebida com o mesmo sentido com o qual ela foi transmitida 
(SCHELLES, 2008). A comunicação verbal se relaciona com tudo que é falado ou 
escrito, todas as situações em que se utiliza palavras para compor uma mensagem. 
É ela que distingue o homem de outras espécies (FONSECA, LOIOLA, RIBEIRO, 
2016). 

A mensagem é o ato final, de acordo com uma forma de codificação. Esta é 
produzida a partir de organizações interiores, podendo ser conscientes ou 
inconscientes, até ser exteriorizada, pode passar por operações em nível cognitivo, 
afetivo, social e motor. Neste processo seis componentes são importantes: emissor, 
mensagem, receptor, referência, canal e um código conhecido por ambos (BITTI, 
1984; SCHELLES, 2008). 

A unidade de comunicação é a mensagem e há interação entre indivíduos 
quando mensagens são trocadas. A mensagem pode ser compreendida como o 
processo social básico de partilhar e produzir o sentido através da materialização de 
formas simbólicas (FRANÇA, 2005). Portanto, vale destacar que, na comunicação 
interpessoal, existem duas formas de linguagem, a verbal e a não verbal. A linguagem 
verbal tem grande importância, mas não isto não se restringe somente a ela, a 
linguagem não-verbal também tem papel fundamental na comunicação. 

Em um contexto de interação social, a comunicação não-verbal abrange 93% 
das possibilidades de expressão. Desses 93%, 38% se dão por meio de sinais 
paralinguísticos, como a entonação da voz e os ruídos vocálicos de hesitação 
provocados por tensão; e 55%, se manifesta pelos sinais silenciosos do corpo, como 
os gestos e a postura corporal. Esses sinais não-verbais podem ser utilizados para 
complementar, substituir ou contradizer a comunicação verbal. Quando há choque 
entre a mensagem verbal e a comunicação não-verbal, a mensagem não-verbal 
predomina (RAMOS, BORTAGARAI, 2012). 

No presente estudo, os aspectos paralinguísticos foram os que apresentaram 
maior diferença entre os momentos pré e pós-treinamento (expressão facial, som da 
voz e uso de gestos). 

Algumas de suas funções são: revelar as relações de comunicação, expor 
verdades, reforçar ideias, favorecer ou dificultar o entendimento e dar ênfase à 
comunicação. Os sons, os gestos, as expressões faciais, a motricidade corporal, a 
arte e os símbolos com significado conotativo são formas de expressar a linguagem 
não verbal (SANTOS, SILVA, 2016).  

A comunicação não-verbal qualifica a interação humana, imprimindo 
sentimentos, emoções, qualidades e um contexto que permite ao indivíduo não 
somente perceber e compreender o que significam as palavras, mas também 
compreender os sentimentos do interlocutor (RAMOS, BORTAGARAI, 2012). “A 
prática da comunicação é baseada no uso da fala e dos signos não verbais porque o 
contato pessoal é a característica maior da comunicação interpessoal” (DIMBLERY; 
BURTON, 1990). 

Mesmo com diferença significativa entre o pré e o pós-treinamento, os 
elementos domínio da língua portuguesa e vestuário foram os que apresentaram 
menor variação dentre os trabalhados no treinamento. O elemento extralinguístico 
vestuário pode ser conceituado como uma atitude comunicativa, pois expressa a 
intenção do falante e proporciona a confiabilidade no discurso (CELESTE et al., 2018). 
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Já o bom desempenho linguístico está ligado ao domínio da língua portuguesa, 
clareza e correção gramatical, ou seja, ao conhecimento da norma culta da língua 
portuguesa (BAGNO, 2003), permitindo a interação na qual o emissor e o receptor 
compartilham mensagens, ideias, sentimentos e emoções, podendo, dessa maneira, 
influenciar o comportamento das pessoas que terão uma reação de acordo com suas 
crenças, valores, história de vida e cultura (SILVA, et al., 2000). 

A linguagem, a audição, a voz e a articulação apropriadas são fatores 
importantes para que haja uma comunicação satisfatória e assim, concluir o ciclo 
comunicativo. A fala é um elemento essencial da linguagem oral, sendo definida pela 
sua intensidade, sequência, ritmo e velocidade, ressonância e articulação (NEVES, 
FALCÃO, TORALLES, 2016). Ser um comunicador de qualidade agrega várias 
vantagens para o indivíduo e quando se trata de fluência fica subentendido que o 
indivíduo sabe expor suas ideias com coesão e coerência (FONSECA, LOIOLA, 
RIBEIRO, 2016). 

A fala em público pode causar diversos tipos de emoção na performance de 
um orador, mas acredita-se que a principal delas é o medo. O ato de falar em público 
causa este sentimento na maioria das pessoas, não importando gênero, etnia ou idade 
(GUIMARÃES et al., 1989). Isso pode ocasionar reações fisiológicas, que interferem 
na qualidade da comunicação do indivíduo, como voz trêmula, instável e dificuldades 
para projetá-la, palpitações, respiração superficial, sudorese nas mãos, restrição do 
vocabulário, disfluência, articulação restrita, tremores, desvios de olhar, gestos 
descontextualizados, expressão facial, entre outros, interferindo tanto na 
comunicação verbal quanto na não verbal (ALMEIDA, et al., 2013). O elemento 
fluência pode, então, sofrer interferência direta dessas sensações. Neste estudo se 
percebeu que o elemento foi mais bem avaliado por todos os participantes. Cabe 
questionar se o uso da ferramenta virtual para a apresentação pode ter interferido 
nesta avaliação, uma vez que não há uma plateia observando e interagindo com o 
palestrante. 

Nos dias atuais a capacidade de se comunicar de maneira eficaz tem ganhado 
posição de destaque quando se fala no parâmetro de qualificação de profissionais nos 
diversos setores. Por isso é cada vez mais imprescindível saber falar com 
naturalidade, expressando-se de forma clara, com fluência e coerência, de forma 
concisa o que se quer transmitir ao outro (NETTO, 2013). 

O sucesso da apresentação em público está atrelado à superação das barreiras 
do medo, insegurança e ansiedade, através do autoconhecimento, de exercícios 
constantes de falar em público, de leituras acumuladas, curiosidade, ousadia, 
determinação, conhecimento prévio e planejamento do tema a ser apresentado 
(MENDES; JUNQUEIRA, 1996). 

Mesmo que a avaliação e a autoavaliação possam ser consideradas subjetivas, 
o trabalho com os parâmetros de performance traz benefícios ao apresentador e a 
percepção de sua comunicação. 
 
Conclusão 
 

O treinamento virtual para o aprimoramento da performance comunicativa de 
estudantes universitários trouxe uma melhor percepção dos aspectos trabalhados. 
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